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S. PAULO* 30 DE DRZEHBRO se 1880. 

A folha que ologia a administração provincial 
trouxe hontem a apologia do capilào Tito CutrAa 
d« Mello. 

Compara a mesma. folha o chefe de Dolucatti a 
Aristídcs. 

I*ara o eacriptor governista,o tal capitão é o pro- 

lotypo de todas as virtudes, k mais que seu homo- 
nyriio romano,<iue era as delicias doyenero huma~ 

no, k a encarnaçào da justiça e do bem. Deixemos 
de lado a apothcose e fapmos a critica. 

Diz o or(;ío goveraista rjue jã vao sendo mania 

gritar contra o tal capitão c que esta «mania conta- 
giosa já passa dos conservadores aos neutros e <{uu 

todos vão formando utn publico especial inimigo do 
capitão Aristidns, queremos di/cr TÍto.« 

hto que a folha dufeiisura do governo cliama um 
publico especial, i: simplesmente a opinião pu- 
blica. 

A condemnaçào do prutector do facínora Ferreira 
Gordo nào 6 proferida sii pelos conservadores ; 

parte lambem, como diz o articulista d j governo, 
dos neutros que, por serem íaus, são insuspeitos c 
imparciaes. 

O capitão é condciunadu por illustrcs c honrados 
bberacs; oexm. Conde de Três Itíos, quando pre- 
sidio ultimamente osta provincÍa,revoltou-se contra 
o criminoso procitdimenio do hamum do Uolucatií ; 

o nobre sr. dr. ioledo l'iza proiligou energicamen- 
te a sua conducta e o seu relalorío 6 um libello 
(.ontra o amigo do governo ; o sr. dr. Itento du 
l*aula Souza não admittio na assembléa as tentati- 

vas do capitão contra os coíi^es da província e não 
6 myslerio, que o honrado dr. Paula Suuza decla- 
rara não pactuar com Til», quando usando de uma 
(jhrase enérgica, disse lhe em palácio : Estou sen- 
tado sobre a burra da prooincia o não tolero que 
o senhor a queira assaltar ; o sr. Lauritiilo reco- 
nheceu quo não faltara a verdade o dr. Oarvalho 
quando accusãra Títo, em documento ullicial, de 
varius crimes, porque nomeou-o para oulra comar- 
ca, o que não teria feito se pensasse que o promo- 

''or cru um mentiroso ou um calumniador. 
Estas opiniões valem muito; são insuspeitas para 

o órgão governisla porque são opiniões de notáveis 

membros do partido a que perlfucem. 

A imprensa republicana íem lambem protestado 
contra us desmandos de Tito o esta o[iinião, junta 

i, dos consci vadorcs, ã dos illustres lihcraes que 

mencionamos, vem provar qn<; liu unanimidade na 
condemnação do chefe de Itolucalii, pois que ad- 

versários, e correligionários do valor politico e mo- 

ral do nobre Conde du Três Kios, do digno dr. To- 

ledo i*iza, e do honrado dr. i*aula SooKa são con- 

cordes em profiüil-a. 

Chainu emhan A,Tribuna do Aaí^ja a afllripa- 
rào de que Tito expulsou de Uotucata o juiz de di- 

eito e o promotor, nós preferimos acreditar iiesla 
bahlla sob a fé da honrada palavra dos srs. Conde 

de Três Itios e dr. Piza, a acreditarmos na luque- 
brantavcl virtude de Tito, proclamada pela Tri- 
bana. 

A oraíio pro Tito do órgão govcrnista nâo con- 
seguirá enganar a opiniãu publica,quc,de ha muito, 

já foimou juizo dclinitivo sob-e os negócios de llo- 
lucatii e o capitão Tito. 

SKCCAO LIVRE 

OS FILHOS PERDIDOS 
FOK 

Ü. JlANUia KKilNANDIvS y (iO.NZALliZ 

LIVRO SKi;UNUO 

l'rí[iif;ira partu das murnurtib tlu Clara 

CuAMiiiuii K)i lüíi, VISTO Á i.i;/. iJi: ii.w (:fiiiPiJ.'i'jr;j.o 
n'lNVKilNO 

(Conlinuação) 

XYI 

Decorreu um aiuio, guardand.j eu sempre cuidn- 
dosaiiieiite o meu segredo. 

Ciriaco e .losepha estavam hem longe de suspei- 
tar que eu sabia que elles não erunt meus pães. 

Um dia de.'l'asclina, em que eu nãoftirn ít escola 
do povo por ser dia festivu. veíii Ciriaco de fika 
muito contente, em companhia de um homem, cujo 
aspecto me inspirou receios. 

Aquclle homem mirava-me com demasiado in- 
teresse, e examinava attentamenie a casa. linlia 
cara de mau homem. 

Coinmuniquei a Josepha as minhas observações, 
que foi immüdiatamentc no encontro de Ciriaco, 
que saíra com o desconhecido ã caça das rjilhan- 
oras. 

Novo üosiiilal de Misericórdia 
Divergem as opiniòa-í sobre ([tiai deva ser prefe- 

rido para a conslnicçào do novo liospital — se o 
terreno du licxiga, se o do Aroiiche. 

Para base do mialquer juizo convOm que os 
dignos irmãos da Misericórdia e o publitu em geral 
saibam : 

I.» que es srs. Conde de Três Itios K Visconde 
do lltí, que jã tlzcram donativos importantes para a 
reali/açào desse ediljcio ; que o sr. curonel Uupiiael 
de IlaiTos, que dú rs. 20:000(1 «specialmenlc para 
comiJia do terreno do Arouclie ; que nmitas outras 
pessuas, que como esses senhores (iroferem esse 
terreno, nüo são proprietários ali, nem por qualtiucr 
íiírma interessados pelo dosenvolvinieiito do bairro, 
mais do que pelo iht qualquer outro. 

2." que o sr. dr. lleg.) lf'rcitas srí cede o terreno 
a instâncias do sr. Visconde de llii i: iieui urn lini- 
pcnho faz para que seja prefurido. 

y." que os terrenos iio Aronche já são de viilor 
clevodo e que, para darem pela veuila grande in- 
teresso aos seus proprietários, não foz-se piecíso 
que o nuvu hospital seja ali edilicado. 

■1." que as condições dt! salubiidade do terreno 
do Arouche, supporido-se que nài) sejam superiores 
às du murro do Itexiga. em nada são-lhe infe- 
riores. 

T)." qut,' o local esculhido no Aionclie d de muito 
fácil accesso, liavendo toda possibilidade de leva- 
rem-se boiids al6 a porta do novo hospital, me- 
diante somente pequenos melhoramentos, ao ci>n- 
trarin do (|ue aconlece com » morro do líe\iga, 
ondcd é impossível chegar-se sem transporem-se 
grandes laileiras. 

li." qne no Arouclie não serão necessários os 
grandijs dispendios com movimünto de terras, cal- 
culados em relação ao terreno do Itcviga nu quan- 
tiosa soriiiiia de ^0:000^. 

7.» que I) fallecido doador do terreno do llexiga 
era proprietário de grande parle, senão da lolulí- 
dailedos terrenos nesse banro e que sua exma 
viuva, assim como outros entliusiastas pela esnítha 
desse locnl, o são também ; tendo todos o grande 
intertwse de (pie o liospital seja ali eonstruido, parn 
que aiigmentem-se 03 valores dos terr»íIio.s visto 
como infalliveliiKinle os poderes pnbiitw!: piniiiíive- 
rão <is melbiiramentos allni de ({iie aquollas riiorila- 
nhas tornem-se praticavois. 

H." que se Mra juslw preferir o local do Ite-xi^n 
com o lim de melhorar esse bairro, uma vez que 
fossem idi>nticas todas os condiçòit.s, suríi injustiça, 
seríi prejudicar os iiilercisen da Santa Cu>ia, prefu- 
ril-o unicamente para sulisfiirâo de iiileressi.s par- 
liriilares. 

ii." ipie a opinião do engtuilieiro .uilor da plania 
esolliida, Uv.iii coiiio a do ilhnlrado dr. IIUIIIKTIUII 

Ktlis, tnedico do hospital, é polo terreno do Arou- 
cbé.   '... 

Vi. qne CHle 6 o sentir commiim do todos os ho- 
mens desinteressadoB que sd querem o benellcio da 
Saiits:Ca8a que se não pôde sacrificara bem de 
vontades parimularés. ■.   ' 

11. que não se deve desgostar os homens de for- 
tuna ([lie concorrem cura'importintes donativos, 
pnrqutí não é com palavras que se liade lazer um 
edifício de mais de tlOOiOOÚJtOuO. 

12. quo sobre ser futifa objecção.de jã ter-se 
assentado a pedra fundaineotnl no llexiga, é tam- 
bém certo quo muito posteriormente a eseo íacto, 
a irmattdado depositou uma somina para entender- 
se com iliversos proprietários uflm de ver se ftiíia 
a acquisiçâo de outro terreno e isto, sem duvida, 
por ter luconhecídu a   imprestabilidado daquollc. 

.^-.ll-.-ÍMIií.-ri-^l '•^r-^-K-armi «■..■■na-».-Di»wi-,'J'jri;i3.'.;vi."jr.í«ayT.-;-j,'n;— 

itH Ciriiirü) litilia 'íI'IIJ duvida siis{ii>jiiiilo lariilieiii 
delle, pijn|iit! o tirilia tlo-ifieitidn já. 

Sit hitni que 1'osst: dia dr; folii, Ciriaco iiào roí 
in'S'!a lardi: ao povo, ii paiM í^n ilü-íuilpar com os 
p;n-i;!iti-s I! anii^ih.'! i\nr. funioi i-orivÍihd-'i iiara jias- 
í:ei;ir, fi-z-sedoeiil.!!, e oielleii-se na e;ima. 

I*';rl.() da noulo. quasi ao i.'M'rin'i'iT, s;iiii,!i'v;iriilo 
a es[iiii,'í.'ir.la ao hoiiiliro, 

O i[iie llii^ arMJilcc^Mi, iolliiiii JIIIIÍLO iioi u':o[il>Mri- 
iiienlos da luiiilia virl.i. 

Aind;» Círiacr» iiãn si; li;ivi;i alVíislado iriiiil.'), lui 
a casa ;iss'ill.ada. 

1,1'íil, ') i',;i'j do {,'u;n'ila iiíio [jiiiJiTa dai' sÍJíii;ií,jior 
<^slIlr doiMitis lira iioi dfi IÍIIIJíS-íÍUIO, do qual eu 
gostava iriuilo. Avisararn-JKi': (loróm as gallinlias c 
os líoiribos. 

TiiiIi,ioi entrado no c;t.'.:i.! iilgiiii^ lioin'^ii.'<, um 
dflles d" repellcnli' eliorrivcí a-ipcclo. 

Desmaiei. 
Quando tornei a mim aehei-im; num quarto bas- 

tante üsf^iiio, onde a luz j)cu(!lniva a cu.->to atiavez 
uma hcHta aberla no alio d;i parcdn. 

A iiirthilia deste ipiarto, asqnoroso e iFiiseravcl, 
era uma cama. nma cadeira, eiim alguídar posto 
a um canto, no meio do chão. 

Hrnde manhã cedo e fazia mu frio quo pene- 
trava at»! á meJullu dos ossos. 

Ija claro que me encontrava culre {•tutUi niiiii. 
lísperei, ou antes permaneci atônita, tremendo 

de frio. desejando ver alguém e com medo que 
chegassem os moradores <laf|ticlla repugnante lia- 
bilação. 

I>« dentro da casa iiaibi se onvia; mas pela fics- 
ta entravam os eccos de umas vozes descompustas 
e mal soantes. que ralbr.viiHi da' parte de fora, gri- 
tando Iodas a um tempo, quo se insultavam, e pro- 
feriam umas palavras que não estão no dicciorta- 
rio; palavras grosseiras e de certo infames.expres- 
Hõea de que s«» usa a canalha, e que cn não ouvira ^ 

iTotcsti) 

Francisco Xavier Dantas de Vasconcellos resi- 
dente na villa de Lenções, província de 8- Paulo, 
protesta não pagar a iraporíancia de rs. 1:3"OÍ|IJÍÍO, 
aqiieni quer quo seja, proveniente de uma factuta 
du ferragens e armarinhos comprada em data de 
2'^ de Agosto de I8X> aos negociantes da corte, 
Corria Martins íi C, o prazo du O mezes, do qual 
quantia assignou o credito ; por jã ter pago o sa- 
tisfeito, ha muito a quantia alludida, aos mesmos 
negocioutes ecomo do próximo foi novamente exi- 
giim a referida quantia por um cobrador, que apre- 
sentou o credito, e a esle aprcsenlei-llie o recibo 
de pago, firmado pela lirmu da casa, cujo recibo 
querendo eu apresentar por aquelle credito o dito 
cobrador não quiz uniimr. Porisso iiiuguem faça- 
transação daquelle creilito, pois que protesto não 
pagar e parn os devidos elleitos fap esta pubtica- 
Çilo chamando a atti-ni;ão do commurcio em geral 
paru este facto que infulizmeiile não é o unieo <|ue 
aqui se lem dado. 

I,enç(ii!s, 1.^» de Dezembro de 18SIÍ. I!—1 

FitANCLScu \AVII:II DANTAS OI: VASi;o."ycKi.i.on. 

^ —fc'**»»»-—— 

40ÜIJ000 
V 

Compra-si! titules de despachaiib; geral da Al- 
fândega de Santos. Para tratar na rua do Oiior 
tudo e nada tem n. '.l'i. 2—1 

O.Cacau !... 

listrada di; Ftirro do Norte 

Ao presidente desta companhia, dr. Clemente 
Falcão de Souza Filho, peile o commercio desta 
província, qne o frolo dos liquides seja pago pelos 
destinatários, como 6 uso em todas as mais compa- 
nhias de,íla província. 

Conliadi> no tino pratico e el(,'vailo, na marcha 
allilelica do progresso deste dislincto cavalheiro, a 
quem o cominercio e lavoura lanli»s l)ene)ici<is de- 
vem, esp(;ia que sfiã ullendiila esta suppiiea, o re- 
movido o ohslaciiloqui! tantos prejuízos lem cnusa- 
d>j ao commercii) e íi própria companhia. 

Jf 

10-1 O Voiiiiiii:rrio. 

•:: 'w}:F.f-i'j7iv^ay-'J'í:r^i*jja,'íí-^fvi ^qg >. vrrtrpM>g3.infc^^-^<g.^w urTxifK-jaxiu irji' 

se apj'OMm(i\airi d;i 

ate ciitiio pronuucíar, senão ás mulheres mais or- 
dinárias lia |jovoaçáo, quando passavam zangadas 
umas com as outras. 
' SiMilii! d"pois qui- aqiiillo r.rii uma ri:<a de casa, 

cooimum, a qint eiitjvi i|i'is ''li:im;im <:iisa ilv oa- 
citiiiad. 

'raoi1i''Oi soiilie depois que ;ii[iicjla ciiifu ci'a Jia 
roa lia l'c eiri .Madriil, o cn uma casa ile jjentf) 
|M:rdid:i   du crciluiMS de inao vivv. 

WII 

Aitiantmi-sc n dia. 
Dl- n;])enle ouvi passos que 

[lOrLa. 
I\s Ire meei. 
Ouvi entrar uiua cliavr' na recliailura. Abriu se 

a poria o diiu ingresso a uma velha a-squerosa, ne- 
gra, cíifarrapada, rcpi-lliiiiio, i\iu: se appixiiimu de 
muii e me beijou, florrorisou-me olieijo, o ri:(>u- 
gnou-me,|iorquea velha cheirava reinigiianteniciite 
a tabaco de rumo e a aguardente. 

—Vamos, liriitinha, me disse ella,   aniina-te, e 
já le trago o almoço. Quero que cries forças, por- 
que tens que fazer'uma viagem longa. 
.   Não respondi. 

O que podia eu dizer-lhe, tão alerrorisadu como 
estava V 

Não chorei, porque possuo alma forte, ou antes, 
tinha-a então. Agora, curtida de pesares, jã não 
sou iLSsim, cRoro faeilmenlf!. 

—U que queres tu almoçar,formoza menina? me 
<liss« a velha. Não te assustes, minha filha, que 
aqui ninguém te fará mal, e vacs viver como uma 
princeza, que eu bem sei para onde to levam Es- 
tarás melhor que no casal. Vamos, dizfí lã, o que 
(jueres almoçar ? j 

—Nada, res[ien(li eu a eusln. O que eu quero íi' 
sair daqui e ir para minha cxsa. '   i 

REPQRMA ELKITORAL ; 

ilontem ã lardn recebemos o seguinte tplegrtm- ; '= - 
mé : ■,     , '■'■"/'' 

■ - .- '.■'*' 

f Votados algumas emendas e rcgoitadas oulnt  '' 
o Senado adoplou hoje, purgraDdc:maÍoria. o pro- 

jecto de reforma eloítoral, com pequenas altera- 
ções. Seguira breve para a câmara,   u 

ACTOS DÃTlTiíSIDIiNCIA 

Por aclo do 27 do corrente foi nomeado o dr.  ,' 
Ignacio Soares de Onlhõcs Jardim professor de pe-   ' 
dagügia da líscola Normal para reger a cadeira ^le   ' 
geographia o historia, durante » impedimento pot 
licença do respectivo professor. 

Por despacho da mesma data foi exonerada a pe- 
dido Waria Joaqiiiiia do Bpirilo Santo do cargo do   , 
professora publica da cadeira de Queluz. 

MANOlíL CORREIA  DIA!:;, advogado* 
tem   oscfiptofio o rosidencía no LargQ -^^ 
Seto de  .'■■otombco  ri. 36,  antigo do Pe- 
lo .rinlio. 

PoMTií soitiiií o mo SOKOCABA 

l\sta ponte junto u villa de Una acha-se comple- 
tamente inulihsada. Por edital de 10 de Novembro 
a presidência convocou concurreules para no prazo ' 
de trinta dias apresi'nlurem propostas para a re- 
ronstrncção dn ponte. Decorrido o prazo apresen- 
taram-se jiropoiienleH, mas air! agora não bonve 
soluçíio e a ohru eslli longo de ter o duvido anda- 
mento. Os moradores de (Jna eshmi segreg'.dos 
das cireumvisiiihanças, porque esta ponte í quO á& ■ 
passagem paiaS. Ro{|ue, cabeça de comarca e 
termo a que pertence Una e porque não ha ponto 
que dfi passagem no rio para a estrada de Soro- 
caba. 

Chamamos a altenção do sr. Laurindo para esta 
ponte; a demora na sua reeonstrncçào d um grave 
mal para os habitantes de Una e visintianças. 

iNão achamos mesmo desculpa para' o procedi- 
mento du presidência, retardando por tanto tempo 
mnii obra de urgonte necessidade. 

KSTIIAD.V Dlí Míltllü IKI NoRTIÍ 

Inlormuo-nns que na lei ça-feirt pa<<sada os dois 
directores da Companhia s" Paulo e Uio de Janei- 
ro residentes nesla cidade, srs. dr. Falcão Filho o 
dr. Maimei de Almeida Mello Freire, acompanha- 
dos do engenheiro fiscal por parte do governo im- 
perial dr. Sacramento DIak, e empregados .superio- 
les da estrada, percorreram a linha entre Taubaté 
o S. Paulo saliindo daqui as fi horas da manhã e ' 
voltando as O horas dn tarde. 

O llm dessa excursão foi ínsnecciimarem a linha 
nessa extensão, e providenciarem no sentido de me- 
lliorur o serviço da Coi[jpaiihia,apre<'iando e atlen- 
dendo também algumas questões de interesse dns 
localidades por ondi; passa a estrada. 

LUVAS, l,K(JUi:S MOlílíIlNOS—Sortimenlos 
completo- A' venda ea nia do Imperador ii. 18— 
Dolivacs Nunes. 

IltMAiSDAUl'; IJA   MlSIíltlCOItDIA 

Segundo    o   aitiiiiiieio  que    publicamos,   d<!ve 
liuje j'emiii'-S'i csla  irmandade cm   seu cousisltirio 

r para   cas;»,   se a jus- —lí pani que ipicres   tu 
liça lhe Iraucou as portas ? 

—rnnjiie?!.. excliiinei eu eK[i:ivorÍda. 
—Porque iiialaraiii lá Irez homens csl 

a geiile que to criou eslA [ii'eHa. 

Wlll 

noule. e 

l'!sla nolícia jir.iilu^Íu-mc conjiiiiclaon-iile, iiiti 
leiTor iiitmeiiso c inoa di'))' pi'ot'uuila. 

—l*iir(|!ie leriam prendido .loseplia e Ciriaco ? 
Qiicio seiiaoi os t,rc/. Iinmeus mortos*'! 

As crianças (eein ;;i'aiide aclividade de espirito e 
incrível forca ile .seuLiiuento. 

'I'ive lanif)e[)i inoa leiiitijviiiea !iaiulo.sa por Leal, 
MCiio hei, o meo airií};o, rpji: jic.iirá enrernio e mor- 
reria de ccrtii, aliiindouailo e faiointo. Quem Ita- 
[aiía delle, tendo ído para a cadeia os seus donos, 
estando eu ;.iisenle c. o ca-ia! fechado? Pot)re l.oal, 
que tão leal eras l 

K o que ia ser de mim I 
Confesso que piii- mu mr>iiii.'nto pensei mais cm 

(ariaco, Josepha e Li;al, do que em mim própria. 
Neguei-me a lom:>r alimento, e dísse aineaçmtdo, 

que me deí::aria morrer de fome. .se não mu levas- 
sem a Valler-as. 

—Pois, minlin lilha. me respondeu a velha, se 
innrreras, enternir-te-hão. 

K saiu, fechando a porta ã chave. 
Ao rnid i orofiozido pyles seus passos succedeu 

o mais profundo .silencio. 
AB visinhas tinliam socegado também, porque j6 

nâo se onvia o som dns suas vozes. 

(CnntittKa. 



■>;■. ■'í 
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j^í^4 1/i horas da tardet^O fim   da  reuflíào convo- 
1,.«ada.é escolhcr-se « local para a ediílcaçio do novo 
/ ho»(): lal 

/*     A qupslâo que vae -ser propusta a ]riiiatiüaO|'e 
■/'  de grande ai ance e espi-ramo*   hadp sCr refulvida 

do modo mais lonvcnieiite para a irmandade c para 
esta capital. 

DK. JOAQUIM PBÜÍtO, medico, operador 
e parieiru, rua de S. Beutó n* U. 

PARTIDA 

Betira-sc hoje com sua eícelentisíima famil a 
para a Côrle, onde vae tcsídir, o nosso amigo sr 
dr. Ignacio Wallace da Gama Coclirane, qui- deiia 
o lugar de inspector goial da estrada do Norte 
para occupar o de reprcsfintatue da mesma eni- 
prcza na Corte. 

Cumprimentamos ao sr. dr. Cochrane desejondo- 
Ibe todas as prosperidades. 

QUE GRAÇA I 

Kealisou-se uitimamentc em Paris o enterro de 
um vendedor de fructas da rua de Hochcr. 

Os offlcios fúnebres tinham-8e otiectuado na 
egreja de Saint-Augustin, c ao dirigir-se o cortejo 
para o cemitcno de Sainl-Oven, um dos encarrega- 
dos do enterro, chamadojHenriqiie, empailidece e 
grita : 

—O morto falia, o morto íallou I 
—Tu estás doudo ou bebcste muito, diz-lhe um 

companheiro. 
E sem que ninguciíi desse pelo medo do coniluc- 

tor do carro fúnebre, continuou seu caminho o 
cortejo sem outra inicrrupçào até chegar ao cemi- 
tério. 

Uma vez alli, cumpriram a sua missão os empre- 
gados do cemitério, sepultando na cova. segundo 
parecia, o cadáver do fructeiro, cobrindo-o em 
grande parte de terra. 

De repente, um grande grilo, mixlo de sorpreza 
e horr' r, partio «'entre os que presenciavam a 
ínhuinação. 

Qual *era a causa deste grito ? A causa era ler- 
se ouvido uma voz que do fundo do tumuio gri- 
lava. 

—Soccorro !.... Soccorro !  
Refeilos da primeira impreísào, tiraram imme- 

díatamc>ite o ataude da cova, c levantando s tam- 
pa, encontraram vivo o infeliz fructeiro. que foi 
immediatamcntc levado para sua casa, ondo está de 
perfeita saúde. 

t 

È ■ r   '^ OBITUARIO ^   i      íí ,... 

Foram sepultados no cemitério municipal os se* 
guíutcs cadáveres ; 

Dia 28: 
Fidelis iobé da Cunha, 60 aoiios ; heniorrbagia 

cert-bral. ..-, 
Joanna, 25 annos, solteira. '' ''' 

O DR. JOHN SEAVK, medico, cirur- 
gião (; part"iro, occupa-se com  espe- 
cialidade das laoleslias 'Jas senhoras 
Consultas de Í2 ás 2 horas. Clianiados 
a qualquer hora do dia ou  da  noite 
Kosídencii» rua de S. Jo.si n. VA) 30—'^5 

.MÁXIMO DOMINO DIÍO 

Um sahio archcologo apresentou a uuia acade- 
mia de província uma espécie de vasü-.rachado em 
todos os sentidos e que após uma longa estada sob 
o solo, tinha piTdido todo o verniz e todo o colo- 
rido; meiu apagadas, liaui-se somente na parte ex- 
terna do vaso estas lettras -li. D. D. 

Fez todas as conjecturas possiveis, e finalmente 
depois de adoptada esta versiu—.lfti.-í;mo Domino 
Deo—foi  o   vaso declarado  (lontempoianeo   dos 
firimeiros martjrcs cbristãos. íjeguio-sc a sua so- 
emiie exposição,   no museu   da cidade,   sendo o 

publico aamitfido a vir contemplar a maravilha. 
—üm mcrcieiro que durante já alguns instantes 

contcmplava-o não custou a achar-lhe certa ana- 
logia com.... alguma cousa muito sua conhecida: 

—M. D. D., repelia ellc, conheço isto, jã vi em 
alguma [•■rtu... ah, exclama de repente achei— 
Mostarda de Díjun !! 

O AllirilMOMi;T»() 

I/MDOS a seguinte notícia : 

(' Tem causado a admiração de todas as pessoas 
que o tem vi.sto o arilhmometro, de que se está ser- 
■vindo no consellio geral das alfândegas o sr. Fran- 
cisco de Lencaslrc, para os inappas da estatística 
aduaneira de Portugal. 

Ilealmente, nudu mais curioso do que aqui^lla pe* 
queria caina, onde com uma simples rnanivella, c 
wspondo os algarismos por uma certa ordem, se fa- 
zem curn rapidez extraordinária as quatro operaçftes 
e se extrahem raízes quadradas de um numero de 
16 algarismos. 

1'ara fazer idéa do que é o arithmumetro, basta 
dizer que se faz uma multiplicação de 8 algarismos 
por 8 algarismos cm 18 segundos, uma divisão do 
16 algarismos por 8 algarismos em 24 segundos, c 
que em 1 minuli> e um quarto, faz-se, com a prova 
a exlracçáo de uma raiz quadrada de um numero de 
Ifíalgan^mus. 

O Hrilhmometro it invenção do sr. Thomaz (do 
Colmar) que liroo privilegio em 1820, eque o apre- 
sentou á sociedade protectora da industria nacional, 
a qual lhe conferiu a medalha de ouro. 

Ultimamente o illho do benemérito inventor, Mr. 
Thuraaz de Bojiino terminou os últimos aperfeiçoa- 
mentos, tornando completo e sem deixar nada a 
desejar o famoso instrumento. 

O arithmometro tem pois 60 annos de existência, 
e não obstante ser muito conhecido, só agora co- 
meça a apparccer em Portugal.a 

GuMMEKGlÜ 

MERCADO DE SANTOS 

[ Do nosso   correspondente ) 

Santo», 29 de Dezembro do 188". 

Nào nos consta vendas algumas achaiido-sc hoje 
Dosso mercado de café calmo. 

£xistencia  
línlradas a 28 do corrente . 
Desde I do corrente .   .    . 

Teimo médio diário .    . 

No me-imo período de 18^9 
No mesmo períndo d« 1818 
No mc^mo período de 1^*77 
No mesmo perindo de 1H76 
No mesmo período de ISTS 

92,00ft Faccits. 
35:t.5:)l kilos 

9,'AÍl,T» saccas 

5,48J sacca-i. 

5.001 saccas 
4,434 saccas 
4,130 sacras. 
2,8^2 sitccas. 
2,248 saccas 

Termo medío das miradas 
de café desde 1° de Julho até 
28 do corrente        595,558 saccas, 

No mesmo período de 1819 
Nu mesmo período de 18'i8 
No mesmo período de lull 

Totalidade das entradas de 
café no Kio de Janeiro de !• 
até 26 do corrente  

Termo raedio diário .   .    . 

No inesmo período de l9Ti 

68.410 saccas. 
630,747 sacras. 
474,a;i3 sactas 

22,943,430 klos. 

15,092 saccas. 

9,070 saccas. 

MERCADO   DO   RIO 

Rio, 29 de Dezembro de 1880. 

Café.—Venderam-se hontem 18,500 saccas as se- 
guintes cotações por 10 kilos : 

1.. boa 48850 4S9fO 
I.' ordinária     ....    48050 4S200 

Existência—210,000 saccas. 
f 

Cambio» a 90 d/v. 
Sobre Londres bancário 22 5/8d. 
Sobre Londres particular 22 3/4 a 22 7/8 
Sobre Paris bancário 419 a 420 rs. por franco. 
Sobre Paris particular 415 a 417 rs. por franco. 
Sobre Portugal bancário a vista 2:18 a 240 '/o- 
Soberanos 10J(570. 

MERCADO   UE S. PAULO 

íAHKi,!,A dos preços porque foram   vendidos os 
neroB entrados hontem na respeíiliva praça. 

«e 

i;£NEnos 

Caina Ecitnomit;a e MonUi de Soccorro.—O mo- 
TÍmento do dia 29 de Dezembro, foi o seguinte r 

CaiM  Econômica 

10 entradas dft depósitos       400^)00 
8 retiradas   de ditos       50fJj:í7J 

Monte de soccorro 

2 resgate.^ de penhores. 50Í000 

Café.   .    - . 
Toucinho . ■ 
Arroz .    . ■ 
BaUlinlia. . 
iiatata doce . 
Farinha   . . 
Ditado milho 
Feijào .   . . 
Fubá   .    . . 
.\lilho .    . ■ 
Polviiho   . . 
Cará   .    . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
I^eitões    . . 
Ovos   .    . . 
Quuijos    . . 

niEÇOs 

9        S Cad 15 litros 
5g000, 58500 >t 1}       D 

7S000   mv^O M 50 klíos 
■Mmo] üfiooo U n       U 

S a U D        » 

2ftó(}0 B II *        B 

2$íW S n B        » 

4JS00(> 8^000 » »        B 

H H » >        » 
1^800 S 1) B     n 

H S B »        B 

S S n carga 
ü s » ti 

§mo á640 a uma 
ysooo 4í;OOü i> um 
»m   s B dúzia 
S li ■ um 

EDITAES 
JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LISTA CERAI. DOS CIDADãOS RA rAnocniA DE JUQUK- 
RV QUAtlFICADÜS VOTANTES PELA iUNTA HUMICr- 
PAL, KM SUA PRIMEIRA REUNIÃO EM 8 DE NOVEMBRO 
DE 1880. 

(CoDtinuaçio) 

iZ.^ Quarteirão 

220 Balbino Soares do Camargo, 28 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, nio é eleeivel, filho de 
Escolastica Jacintha da Cunha, Rio Abaixo, rends 
presumível 200|. 

221 Celpilíno Leme do Camargo, 26 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, não é elRgivcl, filho de 
Escolastica Jacintha da Cunha, Rio Abaixo, renda 
presumive! 200|. 

222 Custodio Miguel da Silva, 40 annos, soltei- 
ro, lavrador, não sabe Itr, não é elegivel, filho 
de Policena Maria de Jesus, Rio Abaíxo.renda pre- 
sumível 200|. 

•'j :■■•. ^ ...   .'■ ;,-.■■ ;,; 
' 2:í3 DúitiiHgoii LeíhedéCaínargo, 27 anno'^^^^-'!- 
.sado, la\rad.*r, sabif.íer;'nài/è, Vh-givi*!, fí.Hitf d»* 
Escolüst.cj J. da Cunlii, kiüVAbaixu, renda pnjfiu- 

224 Fi'itiiRÍ>co Soares da Cúnhn, 63 annos, viuvo, 
lavriidoi', s.ibe ler, t'le;;ivi'|, IÍIIJO de J'isé S";irus 
de Ca>ii^irgi), tCio Ab.ii\o, rmiilu cotihiTiJu 1:0')0$. 

225 FruncTsco tVlix dw .^ssumpção, :i3aiiiio-i, 
cnsadu, litvtadur, sabe ler, í'|i'gin'|, lillio de Ah'ixo 
PiTi-na de Faro, Rio Abaixo, renda coiihecda 
400Í.- 

ztÇt Francisco Soares da Silva, 32 annos, casado, 
lavr.tdor, nào xabe ler. não é elegi i ei. tilhu d(> 
Mana Ltiíza da Silva, Kio Abjixo,runda presumível 
201ÍS. 

ZZl Francisco Pírrs do Freitaf, 36 anno.s,soltfiÍro, 
lavrador, liao sahi- ler, não é i!legi\el,{ filho de 
Fuli»ÍJerui Pires de Freitas, Rio Abaixo, renda pre- 
:>uiinv>4 :^i>tl. 

228 João Anitinío da Silva, 48 annos, ca'sado, 
luviadur, nau sabe h'r, não t; elfgliel, lilho de 
Francisco Soares da Silva, ttio Abaixo, renda pre- 
suiiiivet ^10$. 

229 Juaqoiin Soares de Jesus, 31 annos, casado, 
lavrador, itâo >abe ler, iiáo é el"givel, lilho dr 
J>»ào Aiiloiiio da Silva, Itio Abaixo, renda presu- 
mirei 2-^i. 

230 Jo-é Maria d-i Silva, 29 anno*, casado, la- 
vrad"r, .-abe ler, elegivel, fillm de Francisco Ju-é 
da Silva, Kio Abaixo, leitda  ruiihecída 4lK)j. 

231 Joaquim Anionio da Sílv.i, 29 annot, casado 
lavrador,  nào sabe ler,   não é elegivel, fitho de 
José Antunin da Silva, Rio.^baixo, renda conheci- 
da 40(J{$. 

:i3;! Theoduro üoiiies daSÍWa, 49 annos, ca-sad", 
lavrador, nào sabe ler, nào é elegivel, filho de 
Joaquim Cumes,   Rio  Abaixo,  renda prcsuHiivel 
aoo((. 

i3.- Quarteirão 

233 Antônio Fernandes Tenorio, 44 annos, casa- 
do, lavrador, babe ler» iilo é «-legível, filho de 
Fraiicbco Fernandes Teiiurio, P«nte de Tábua, 
renda conhecida 40iiJ|{. 

234 Antônio Pinto da Silva, 33 annos, cai^ado, 
lavrador, nào sabe ler, nâ<> é elegivel, filho de 
José Antônio Pinto, Poiiie de Taboa, renda presu- 
mível aooj). 

2<% Albino pereira da Silva 60 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, lilho de 
Joaquim Pereira da Silva, Venda velha, renda pre- 
sumível 2i'0|í. 

236 Antônio Pereira da Silva, 34 anoos. casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, lüho de 
Antônio Pereira da Silva, Venda velha, renda pre- 
sumiviil 200íi|. 

2^17 Bibiano Pinto da Silva, 53 annos, viuvo, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
José Antônio Pinto, Venda velha, renda presumí- 
vel 200$. 

238 Cherubim Antônio do Prado, 38 annos, ca- 
sado, lavrador, nâo sabe ler, não é elegivel, 
lilho de Antônio Iclks do Prado, Roa Vista, renda 
presumível 200$ 

239 Felix José do Prado, 43 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Antônio Simões, Roa Vítta, renda conhecida 5(X>tl, 

24" Felix Pereira do Prado, 54 annos, casado, 
lavrador não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Joaquim Pereira da Silva, Venda velha, renda co- 
nhecida 4fX)í(. 

241 Uahriel José do Prado, 42 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Certrudes Tellcs de Sou/.a, Roa Vista, renda co- 
nhecida 400j|. 

242 João Pinto da Silva, 27 annos, solleÍro,lavra- 
dor» não sabe ler, não é elegivel, filho de Balbi- 
no Pinto da Silva, Venda velha, renda presumível 
200ÍI. 

243 .íosé tíenediclo da Silva, 43 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, filho de 
Felíciano José da Silva, Ponte Alta, renda conhccí- 
cida 400g. 

244 Joaquim Ignacio Rodrigues, 44 annos, casa- 
do, lavrador, não sabe ler, nào é elegivel, filho de 
Ignacio Manoel de Jesus, Ponte de Taboa, renda 
presumível 200$. 

245 Joaquim Antônio Pírilo, 49 annos, viuvo, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
José Antônio Pinto, Ponte de Taboa, renda presu- 
mível 2003. 

2-lÜ José Roílrígues de Camargo, 46 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, iiào.é elegivel, filho 
de Theotoiiio Rodrigues do Camargo, Roa Vista, 
renda conhecida 400$. 

247 José Manoel do Prado, 36 annos, solteiro, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel. filho de 
Francisco José do Prado, lÍoa Vista, renda presumí- 
vel 200$. 

218 Jüié Antônio da Silva, 34 annos,casado, la- 
vrador, sabe ler, não é elegivel, filho de Antônio 
Pereira da Silva, Venda Velha, renda presumível 
200$. 

2-19 .Manoel José do Prado, 39 annos, casado, 
lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, íillio de 
Kraucis. o José do Prado, Uoa Vista, renda conhe- 
cida 400S. 

250 Manoel Itodrigiics de Camargo, 2ó annos, 
solteiro, lavrador, nâo sabe ler, não é elegivel, 
lilho de José Rodrigues de Camar|,o, Roa Vista, 
renda prcsumÍTcl 200$. 

251 Miguel Pinto da Silva, 35 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho do Balbino 
PÍDlo da Silva, Ponte de Taboa, renda presumível 
200$. 

li Quarteirão 

252 Alexandre Rodrigues da Silvo, 49 annos, 
«asado, lavrador, sabe ler, não k elegivel, filho de 
Manoel Rodrigues da Silva, Capoavínha, renda 
presumível 300$. 

253 Antônio Lourenço, 37 annos, casado, lavra- 
dor, não sabe ler, não é elegivel, filhu de João 
Mulato, Paiol de Telha, renda   presumível 7f)i)% 

254 Antônio Vicente, 37 annos, casado, lavra- 
dor, não sabR ler, não é elegivel, filho de Vicente 
Miranda, Paiol do telha, renda presumível 200$. 

255 Benedicto Rodrigues da Silva, 37 annos, 
casado, lavrador, nào sabe ler, nãi) é elegivel, filho 
de Manoel Uodrigaes, Capoavinh-i, renda presu- 
mível 200$. 

256 José Benedicto de Miranda, 33 anno*, ca«a- 
d9, lavrador, oão sabe ler, nào é elegivel, lilho de 

Benediclá! Rosa dè.Miranda, ,GaWvÍDha, renda 
piWmmvel 2(iOS.r. >r. -.';■ ■-'■""■  '      ■ ■ 

257 Joaquim Pires Bapliilat^BÍÍ annof, ca=ado,' 
!a\rador, não sabif ler, nào é <-l''givel, lilho de 
Igitaci'» Pires Raplisla, Capoa«inlia, renda presu- 
mi\el 20ii$. 

258 Leucadio Rodrigues da Sílvii, 46 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, nào é i>l*'givel, lilho 
de V-ceiicia Mariu de Je.sus, Capoavínha, renda 
prouniivel 200J. 

2ri9 Manano Pire«' Itaptísla, 30 annos, rasado, 
lavr^ilur, não sab» ler. não é üli-f^ivel. tllliu de 
Calliaiiita Pire.s, Capoavínha, renda presumível 
2U0$ . / 

^i>(> Pauto Anion'o Freire, 32 annos casado, 
laviador. não sabe ler, nào é ■ l>'givel fillio de Elen- 
bão Antônio Freire, Cauuavjnlia, renda presumí- 
vel aii)$ 

26r Manoel R'<dri(mes da Silva 71 annos, c;isa- 
■Io, lavrador, não salie ler, não é eiei;ivel, filiio de 
\hrMta»t Itoitii^ues da Silva, CapuaMulia, renda 
preaumuil 2U4f$. 

i5 Quarteirão 

262 Antônio Elias da Co^la, 29 annos, rasido, 
lavrador, iiào sabe íer, »ào é elegivfl, liUm de 
K1i:<s da   Custa,   Capuavínlia,    renda presumível 

263 Antônio Caetano da Silva, 25 annos, sollei- 
to. lavrador, sabe ler nào é elegivel, filho de 
Henlu Jo~é Bueno, Caiioavinha renda presumível 
-00$. 

264 .Adào (lotiçalves 40 annos, casado, lavra- 
dor, nàu ^abe ler, não é elegivvl filiação ignorada, 
Ca|ioaviiihi, ren'la pre-jurmvtd 200$. 

26'i Antoiiiii (i<'ralilu Bueno, 35 annos, casado, 
laviador, nao sabe ler não é elegivel, filhu do 
Gfialdo de Freitas, Capoavínha, renda presumível 
200$ 

2ti6 Antônio Rodrigiips Rarboi^a, 37 annnt:, ca- 
sado, lavrador, nàu sabe ler, ii&o é ei givel, filho 
de Manam» Rodrigues Barbosa, Capoavínha, renda 
presiiiTiivel 200$. 

267 Antônio José dos Santos, 62 annos, casado, 
la*rüdor, nào sabe ler, nào é elegivel, filho de 
E-t-^vão da Cruz, Capoavínha, renda prosuraivêl 
200$. 

268 Euzebio Rodrigues de Miranda, 21 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho de 
Jo.-é Rodrigues da Cunha Júnior, Capoavínha, 
renda pie^uiuivel 200$. 

269 Francelino Antunío Cardoso, 30 annos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler. não é elegivel. fltho 
de Juaqiiina Maria, Lavras,Tenda presumível 200$. 

270 Fidclis Antônio de Camargo, 64 annos, ca- 
sado, lavrador, nào sabe ler, não é elegivel, lilho 
de Anlonío Rodrigues de Camargo, Capoavínha, 
renda presumível 200$. 

271 Fernando Pereira da Silva. 25 annos, soltei- 
ro, lavrador, sabe ler. não é elegivel, filho de 
Aletxo Pereira e Faro, Rio Acima, renda presumí- 
vel 200$. 

272 Francisco Leandro, 31 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Igna- 
cio Leandro, Capoavínha, renda  presumível 200$, 

273 João Rodrigues de Ávila, 54 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filiação 
Ignorada, Pirocaia, renda conhecida 1:000$. 

274 Ignacio Pires dos Santos, 40 annos, casado, 
lavrador, nâo sabe ler, nàoé elegivel, filho de Go- 
oeruso da Cunha, Capoavínha, renda presumível 
200$, 

275 Jnnocencío Leite Penteado, 61 annos, casa- 
do, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de 
Lucrecia de til, Capoavínha, renda presumível 
200$. 

276 João Bonifácio Rarbosa, 44 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, nào é elegivel, filht> de 
Marían't Rodrigues Barbosa, Capoavínha, renda 
presumível 200$. 

277 José Antônio de Abreu, 26 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, nào é elegivel, filho de Antônio 
Jo.sé dos Santos, Capoavínha, renda urcsumivcl 
200$. 

278 Jo.sé da Cruz, 35 annos. casado, lavrador, 
não sabe ler, não é elegivel, lillio de Maria Fran- 
císca de Camargo, Capoavínha, renda presumive! 
200$. 

279 Joaquim Antônio do Nascimento. 32 annos, 
casado, lavrador, nào sabe ler. nào é elegivel, filho 
de Vicente Antônio, Capoavínha, renda presumí- 
vel 200$. 

280 Lauríano Thomaz Pereira, 37 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, elegivel, fillio de Alei.xo Pereira 
e Faro, Subúrbio, renda conhecida 800$. 

renda presumível 200$. 
282 Manoel Barbosa de Miranda. 48 annos, casa- 

do, lavrador, nâo sabe ler, não é elegivel, filho de 
Ignacio Francisco de Miranda. Capoavínha, renda 
presumível 20 i$. 

28:1 Manoel José de Moraes, 42 annos, viuvo, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, fitlio de José 
Manoel de Moraes, Capoavínlia, renda presumível 
200$. 

384 Manoel Custodio do Nascimento, 72 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, nÍo é elegivel, filho de 
Custodio da Cunha, Capoavínha, renda presumí- 
vel 200$ 

285 Haríano Pinte Barboia, 34 annos, casadc, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, lilho de An- 
tônio Pinto Barbosa, Capoavinha. renda presumí- 
vel 200$. *^ 

286 PorHrio Pires, 35 annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, não é elegivel, filho de Firmiano Pi- 
res, Capoavinha, renda presumível 200$. 

£S7 ToDías Antônio Pinto, 47 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Anto- 
nia Maria de Jesus, Capoavínha, renda presumivel 
200$^ *^ 

288 Vicente Antônio Ferreira, 25 annos, casado, 
lavrador, sabe ler, nio é elegivel, filho de Eacho- 
lastica Eleutería, Capoavinha, renda presumível 
200$. ^ 

289 Bento Pinto da Silva, 31 annos, ca«ado, la- 
vrador, sabe ler, nào é elegivel, fíllio de Rento Pe- 
reira da Silva, Ponte de Taboa, renda presumível 
200$. ' 

X.. ■--4b 



■vrcVT ■&/■■■■■ 
y 

.^í- 
Cii*;' 

CtHiKEIO PAÜUSTANO-QUÍN.TA.PríIRAv^ '—"■"■' ""i-^i;;r'™í^"'i',;': 

'.ri-'.,. ■■-í'." 

Snia dat soHüAns (lajunta Hunicipal cm S. Paulo 
1," do üeztMtibro do 1880. ' í  '....,•:. 

Clementlno dejS6vza\e Çàittro. 
JoSo Mend&t ae:Almeidct;.,;< 
Antônio José Fernandes Braga. 

l\ 

LISTA CERAL DOA CIDADãOS DA PAROcntA DA CONCEI- 
çãO nos (iiunuLiios, QUALIFICADOS VOTANTES PELA 
JUNTA   MUNICIPAL EK    SUA   PitlUEIRA   REUNIÃO   EH 
NOVeMBRO DE 1880.   , , 

s  .      ■ 

í» Quarteirão 

1 Antônio JOüó Marciano, 58 annoa, casado, pro- 
fessor, Híibe lf>r, tilt^givtíl, iílhu de Victoríana Maria 
da CoMceiçãi], KrGjjuGzia, renda conhecida 600$. 

2 Antuiiio Miiriano Pereira, 83 antios, casado, 
lavrador, não Nabo ler, n&o £ elcgivel, Ilibo de Pas- 
choa Mana, Frcuiic/ia, renda conhecida SOUjjt. 
^3 Aiitoniri RoJriijues de Miraiidat 28 annos, sol- 
teiro, lavrador, sabe Inr, não é elegivel, filbo de 
Francisco Antimiu Itodri^uos de Miranda, Fregue- 
zia, itínda conhecida 200^. 

4 Antoiiiu Ortiz de Camargo, 27 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não á elegivel, íllho de Ma- 
riano Ortiz de CainurgOt Prcguczia, renda presu- 
mi vcl âOOff. 

5 PrariciHCo Antônio de Miranda, 30 annos, casa- 
do, lavrador, ^abi: ler, elegivel, filho d» Mariano 
Ortiz  de Camargo,   PreguBzia,  renda   presumível 

6 Joté Antônio Cavalheiro, 37 annos, catiado, 
lavrador não sabüter, não é clngivel, lilho de Kosa 
Maria, Corrt^go Sccco. renda presiimivel 200(|. 

7 \iiA^ Rodrigues de Alinmua Ilarbosa, 33 annos, 
casado, negociante, sabn ler, clegivel, Ulhii de An- 
tônio Rodrigues de Almeida Itarboüa, Freguezia, 
renda prosurnivel 20l)|{. 

8 Joào Viccnlc Valhidüo, 58 annos, padre, vigá- 
rio, sabe ler, elegivel, lillio dtt JOííé Vicente Valla- 
dào, Fregue/in, renda conhecida 000$. 

9 João Theiiphilo do Assis Ferioira, 28 .innos, 
casado, lavrador, sabe ler, elegivol, Olho de Antô- 
nio José Marciano, Freguezia, renda conhecida 
400«. 

10 Jos6 Antônio de Camargo, 28 annos, casado, 
lavrador, não sabu ler nàn é elegivel, filho de Ma- 
riano Ortiz di: Camargo, Frcguezía, ründa presumi- 
vel 200;^. 

11 Joaquim Pires Caraça, 53 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ler, n&o é elegivel, filho de Isabel 
Pires, Freguezia, renda presumível 200$, 

12 José Antunio Barbosa, 43 annos, viuvo, pe- 
dreiro, não sabe ler, não é el)!givel, Hlho de Anna 
Barbnsa, Froguczia, renda presumível 20 '$. 

13 Joatjuirii KodrieuGs de Miranda. 4f{3imos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de José Ro- 
drigues da Cunha, Freguezia, renda conhecida 400$. 

14 José Fernandes do Oliveira, 68 annos, viuvo, 
alfaiate, sabe ler, elegivel, lilho do Anna Fernan- 
des, Freguezia, renda presumível 200$. 

ir> Lourcnço Alves de Oliveira Pinlo, 48 annos, 
casado, lavrador, sabe ler, elegivel, lilho de Manoel 
Francisco de Ulivcira Pinlo, Freguenia, renda co- 
nhecida 400$. 

m Mariano da Silva Prado, 84 annos, viuvo, la- 
vrador, sabe ler, elegivel, lillio de José do Prado, 
Freguezia, renda conhecida 000$. 

17 Mariano Urliz de Camargo, 50 annos, casa- 
do, lavrador, sabe ler. elegivel, filho de Ignacío 
de Camargo, Freguezia. renda conhecida 400$. 

18 Manoel Alvos dos Santos, 42* annos, casado, 
negücianti!, sabo ler, elegivel, filho de José Al- 
ves dos Santos, Freguezia, renda presumi vel 200$. 

19 Pantaleào Antônio da Silva, .jlí annos, casado, 
carreiro, sabe ler, não é elegivel, filho de Fortu- 
nato Antônio da Silva, Freguezia, renda presumí- 
vel 200$. 

20 Vicetilo Anlonio de Camargo, 28 annos, ca- 
sado, fogiicleiro, sabi! ler, nSo é elegivel, lilho de 
Pedro Anlunio de Paula, Freguezia, renda presu- 
mi-el 200$. 

2" Quarteirão 

21 Uenediclo José da Annuneiação, 27 annos, 
solteiro, lavrador, .sabe ler, não é elegivel, filho de 
fienediclo José Maria, Arrabaldes, renda presumí- 
vel 200$, 

22 líeriediclr) Antônio Oonsalvcs, 29 annos, ca- 
sado, lavrador,níio sabe ler.não é elegivel, lilho do 
Antônio Maria, Ponte Grande, renda presumível 
200$. 

23 Itencdicto Anlonio Harbona, 40 annos, casa- 
du, lavrador, não sabe ler, não 6 elegivel, filho de 
Anna llaiboza, Ponlo Grande, renda presumivel 
200$.      . 

24 Itenedicto José Maria, 56 annos, casado, pe- 
dreiro, sabe ler, olcgivrl, filiação ignorada, Ponte 
Grande, renda conhecida 100$. 

25 Itenedicto Ant"nÍo de Miranda, 03 annos. ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, ftlta- 
(ão ignorada,l'onlo tirande,rcnda [iresumtvol 200$. 

26 Camillo Anlonio Úarbozo, BU annoü, casado, 
lavrador, não sabe IIT. não 6 elegivel, filho de José 
Antônio Barboza, Ponte Grande, renda presumível 
200$. 

27 Firmíno Anlonio, 30 annos, casado, negocian- 
te, sabe ler, elegivel. Ilibo de Anna lelle». Fregue- 
lía, renda conhecida 400$. 

28 Francisco Anlonio da Piedadp, 20 arinos, ca- 
sado, lavrador, não sabe ler, não é ologivcl, filho de 
João Antônio da Piedade, Tapigica, renda presu- 
mível 200$. 

to Gabriel José Antônio, 28 annos, casado, 
carreira, não sabe ler, nãu ê elogivd, filho de Ma* 
ria Máxima, Ponte Grande, renda urcsumivol 
2u0|. 

30 João Antônio da Píedadp, 47 annoa. 

j34 Joaquim Joié/TelievaO: salinos, casado. Ia 
iladoriUajjBftbeler.Vnàdé elegivel, íllho de Ma- 

noel folies, PüntoGrailíJoíròiiiiá presurnivol 20$. 
'35 José' Máríbel Telloí,",ei annos, casado,  lavra- 

dor,  sabe ler,  elegivel,  filho  de  Manoel  Telles, 
Ponie Grande renda presumível 400$ 

36 João Goiisalves iJueno, 01 annos, casado, la- 
vrador, não sabe ter, não é elegivel, lilho de José 
Gpnsalves. Ponte Grande, renda presumivel 20'$. 

37 Juào Rodrigues Gonsalves. 43 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Joa- 
quim Rodrigues Gonsalves, Ponto Grande, ronds 
presumível 200$,' 

38 José Antônio da Aonüncíaçào, 48 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Alexan- 
dre José Rodrigues, Ponte Grande, renda presumí- 
vel 400$. "^ 

39 José Joaquim da Conceição, 40 annos,- casa- 
do, caí-reiro, não sabe ler, não é elegivel, fllh.i de 
Joaquim José Xelles, Ponto Grande, renda oroia* 
miver200$, ,   *^ 

40 João dos Passos Barboza, 33 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel," filho de 
Manoel Paula Barboza, Ponte Grande, renda pre- 
sumível 200$. 

41 Jesuino Fernandes Dias, 36 annos, casado, 
lavrador, sabo ler, não é elegivel, filiação igoora- 
da. Guapiúvà, renda presumivel 200$. 

42 José Bonediclo da Annunciaçao,4a annos sol- 
teiro, lavrador, sabo le^-, não ô elegivel. filho de 
Itenedicto José Maria, Arrabaldes, renda presumí- 
vel 200$. *^ 

43 Joào Lúcio da Silva, 28 annos, casado, lavra 
dor,  sabe ler, elegivel, íllho de Fortunalo Antônio 
da Silva, Cabussd, renda presumivel 400$. 

44 Lucidio Antônio Barboza, 27 annos, solteiro, 
lavrador, não sabe ler, não éelegivel, filho de 
José Antimio da Annuncíação, Arrabaldes, renda 
presumivel 200$. 

45 Mililão de Barros, 29 annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, não õ elegivel, Qlho de Rphigcnia de 
Barros, Ponto Grande, ronda prosumlvel 200$. 

Coutinua. 

■f. 
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Dilránlc o mcáí de IpsOTíbr^ granic rcducção 

cento em 

Pagos adiantado , 
u»-sfi (im mappa dt cl^atlado S«ntoi) em premiou calw h/m-ganot'» di CirtOa 

iledie mcz, na 

Imperial lilhograplíía a vapor 
Juleí9 Jliirlíii 
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DATAS 

Da ordem da commÍRsSo de datan, o ar, co- 
rouel Gnbriel Marques Caatinho, convidamoB a 
todnH as pe^isoan que por coosecijAn da illtna. 
camura. obtivfíram dntat*, no Hippodriinio, 
Moóca, Cnnibuej. pBCHembú, ('agUHMMÚ, Telo 
grapho, pnr» coinpurecflrem na ouronra munici- 
pal, nn Haia da procuradori», afim de pagarem 
00 devidos emolumentOB na fúrma da lei, visto 
que preciBamos prestar um relatório das datas 
que foram coQcedidaa, e que fie ncbitm quites 
com o cofre da câmara, f«chadna ou em com- 
misso até o dia  6  de Janeiro de 1880. 

S. Pauto, 25 de Dezembro 
caea do HIII e nnrte, Alfredo 
Braga.~0 tícal do norte, Al/reS} 

de   1881).—Os fia 
Anausín Ferreira 

de Asevedo. 
10-3 

m 
ANNÜNCIÜS 

t D. Maria do Carmo do Valle, e D. Ade- 
laide do Vallo mandàracelebrar uma mia- 
KR nn igroja da Só. no dia 31 do corrente 
áa 8 horaa da manhã, pela alma d» D. 

Maria Eufrosina de Oliveira Coíita, ospoaa do 
dr. GrcgorioJosíde Oliveira Costa, íallecida 
em a cidade de PindamonbHngitba. 

Uogam portanto :IR pesson» de Hua amizade e 
do dr. Grego rio o caridozo favor de aaMixtlrom 
a eati mÍHHa do 7* din, antecipando desde j)t 
acue agradocimentoa. 

isBmmÊÊÊmmÊÊÊmÊÊmmÊÊíÊ^^ÊÊmiÊmm 

Santa Casa de IdiseriGordia 

Ninguém deve comprar jóias sem primeiro visitar o bem montado e conhecido estabelecimento 

DB 

J A G O B    LEV Y 

S9—liUA DO  COMMERCIO-29 
Aoaba de receber pel» «Itimo vapor chegado da Europa um graude e variadiaBJmo sor- 

timento da Joinn modernaM de tudon oa oreçoa e çjualidndoB, ai*RÍm oomo lindos tíriihnntsn re- 
lógios, anneia, bichna, pulseiras, medalhas.'aerviçna pura encriptoríoe muitus outros ioniime' 
roB artigos deei^colhidiignatoe por preçox aem CÕMPETFlNCiA. 

E' a UDica casa que podo offerecer aon «eus frpguezex e amígoa majorea vantagens em 
tudo quanto concerne ao seu negocia, COMPRA A DINHEIRO o manda vir directamente doa 
maia afamadoa fabricantes da Europa ; eua insígnia é 

Acender barato 
PAKA 

Yen der mnl t 
ConcertOB nflíançadoa. 
Compra ouro. prata e brilbantes. 

39—Rua do Oorrimercio—29 
8. I^AULO 

O 

Sfio convidailos todos os ara. írmSoB da Sun- 
ta CaHH a compuracurem no eonaistorío da ir- 
mandade quintn-teiru 30 do corrente, pelas 4 
horaií da tarde, alini de decidir-HO a quetetfto re- 
lativa ao abandono do terreno do Bexiga e aeei- 
taçjto do do Arouche, amboa dados á Sant» Ca- 
sa para solo do novo [hospital, que vae CUDM- 
truir-ae. 

S. Paulo 29 de De^einl-TO de 
dor, ■/. J   6, de Andrade. 

ItíHO.—Oprova- 

Io comercio 
Antônio VartíoR de Castro declara quea3L 

de Outubro comprou a paduria doa ara. Santos 
& Citinp., aita é. rua da Couatituigão n. IN, 
tioaudo todo o actívo e paitaivu a cargo da «x- 
tinct» fli-ma Snnto' &Ci>mp. 

8. Paul», 28 de Dezembr» de 1880. 
2-1 A ntonio JUartint de Caitro. 

Corpo Policial Permanente i 
o conselho econômico administrativo do 

RiesRio corpo, precisa contratar, o fomeeimen- 
to dos gêneros abaixo meneionndoB, para a en- 
fermaria, e oavallana durante o semestre de 
Janeiro á Junho do anno vindouro : 

ENFEUMAHIA 

Pãoa de 172 grammas e frangos ; em kilo* 
grammai), carne verde sem osno, sssucar refi- 
nado, toucinho, arroz, farinha do mandioca, 
sal (litros ] ; assim mais araruta. marmelada, 
chá da índia, vinho do Porto, e leite ( garrafas ; 
lavagem de roupa, e o serviço de bárbaro. 

CAVALLyllílÇA 

Capim em feixes com um metro  de  círcum 
fernncia no attlhn, cannaem fnixoB,   milho  em 
titroa, fubé, abóbora, o aerviço de   ferrador. 

Para as praças prezas no xadrez do mesmo 
corpo rações diária» ( fiOO ) coostando de almo- 
ço, café, pão e manteiga, jantar e café é noite 
corn pão e mantetg», devendo porém o for- 
necedor mandar as mesmas rações DO xadrez, 
a vista doa vallea diários. Todoa oa generoa 
deverão ser do qualidade e as propostas de- 
verão conter preço fixo, aa quaea aerSo dirigi- 
das ú aacretaria do mesmo corpo, até 30 do 
corrente,   ia  10  boraa  da   manlifi. 

Quartel em S. Paulo 26 de Dezembro de lãSO 
—O alfares agente, Pedro Joti d • Espirito San- 
to . 3—3 

2^m 
1/9 Uosmn de papel de pezo pautado. 
lUU Eovelloppea. 
1 Frasco com tinta preta. 
I Fotlinha de parede. 

Ba.   «VOOO 

No Livro Verde 

15 Rua Direita 15 
10-8 

AO CUMIUEUCIO 
Santos & Comp.. declaram qua a 31 de Ou- 

tubro veuderam a aua padaria sita á rua da 
Cijustituição n. I N, ao ar. Antoufo Hartina de 
Castro, ücando tudo o acttvo e passivo a cargo 
da extiacta Srma Santo» & C^mp.f 

B. Paulo 28 de Outubro de 1880. 
2—1 Santot & Comp.t  

lavrador, não sabe tr,  nái> é   elegive), 
solteiro, 
nihu de 

Francisca Lyrio, Ponte Grande,  ronda presumivel 
200$. 

ST José Máximo, 43 annos, casado, lavrador, não 
sabe ler, não é elegivel, lllho de Joaquina Maria, 
Ponte Grande, renda presumível 200$. 

32 João Barboza (Jarvalho, 01 anriO'4 casado, la- 
vrador, não sabe ler, não é nlegivcl, íilho de Ma- 
noel Uarboza, Ponto Grande, renda  pres mível 
aoo$.        ' 

33 Igftacio Gonçalves, 44 annos, casadn, lavrador, 
nho sabe ler,   não é elcgivfl,  Qllin de  Anltinto 

Frecisa-se 
de um czinheiro, copeiro e criado, bomsns 
mulliert^H. por* caaa «atrangeira. 

lufurma ae na rua da Imperatriz D.   18. 
3-1 

ou 

CoH^alvcs, Ponte Grande,  renda   presumível 200$.' ^ 

Escravo á venda 
A' rua do Carmo n. 57. vende-se um   «tcravo 

f> côr (irata. com 17 anoos de tdade»   prendadu 
aeiD defeitoi. »-3 

2^000 
30' DURANTE AS FESTAS 

1 caixa com papel 100 folhas. 
1 caixa 100 eaveloppes. 
1 caixa Lozeogei, 
1 Tinteiro. 
1 Pote com tinta. 
i Carteira. 
2 Canetas. 
2 Lapii. 
6 Penaan. 
1 FolhiDha de Pareda. 

2^000 
MO LITRO TERDE 

15 — Rua üireita — 15 
10-8 

; j Sociedade Portaguesa de BeneficeDcíi 
A directoria doata sociedade, tem resolvido 

revar o quadro doa aocios contribuintes até fins 
de Dezembro do corrente anno, em virtude da 
estar a findar o sctuBJ oxercicio de 1880, o por 
este motivo, pede a todos oa ara. sócios con- 
tnburntBs que se acham em atrazo de soas 
mensalidadea, o obséquio de floarom quites 
com a meama, aflm de que evitem o disposto 
no g f« do art. 10 dos estatutos desta aocieda- 
de. Com o sr. José Pinto Gonçalvea procura' 
dor da sociedade, residente a rua da Impera- 
triz n. 22, deverão entender-se osgra. sooioa 
que estejam no caso acima referido e o deverio 
fazer até fins de Dezembro do   corrente aono. 

3. Paulo, 13 de Dezembro de 2880.—O le* 
oretario. /. C. Silva Barrot. 

Loteria da Pmioda 
Pede se a todoa oasra. qua tem eneommandM 

dans. nssia thosourarfa, que veabam mlin 
auss contas, certos de qua. aqoelle qua alo • 
nxer até 4 de Janeiro próximo flcari prejadies* 
do na sua encommends. que nioaerá mala n- 
aervada. 

S. Paulo. 28 de Dezembro de 1880—O th*, 
aoureiro. Bento Joii Ahet Pereira,        5—2 

Loterias do Ypiranga 
Por ordem da commisslo das loterias do Ypi- 

ranga, faço publico que, em virtude da raeia- 
aaaçlo por piirte dos grandes eomprãdores, fi«a 
aextraeçio da primeira loteria adiada para 
flne de Janeiro, em dia que será com antece- 
dência aannneiado. 

S- Paulo. 21 de Dezembro de S880 —#. 
Duarte Riba$, agente de veoila. 5—4 

.-fÃ iã 



'/■ 

f 4 CORRFIO PAULISTANO—OUINTA-KFIRA, 30 DE DEZEMBRO Dtí 1880 

Âa L SáEUl 

DF 
AI^NO Boivr E REIB 

A. I-.. GARRALX e C/ participara aos seus amigos e frcguczcse ao 
publico em geral, que de hoje em diante estarão abertos á concurrencia 
publica os seus salões do andar nobre, com uma exposição de objectos 
para presentes das próximas festas de 

Anno Bom e Reis, 
garantindo que é esta a mais completa e rica de todas as que tem tido a hon- 
ra de offerecer ao publico desta Capital. 

Os salões passaram por grandes melhoramentos, havendo este anno, 
contígua ao salão uma grande sala expressamente reservada á exposição de 
brinquedos de creanças, onde o publico irá encontrar o que ha de mais 
moderno e mais elegante neste gênero. 

mim wm lO PUBUCO 
i LIVR 
&RANDE 

Fabrica de Livros ern Branco 

ENCADERNAÇÃO       ^ PAUTAÇÃO 

DE 

Rua Direita 15        Jorge  Seckler 

Para as Festas de Ifatal 
Rua Direita 15 

e E.eis 

jBoiuleilão de Irastes 
Roberto Tavares 

Fará quiota-feira, 30, ás IO   li2 boraa 

UDA   D.£.l@ FrOttC:.'^ íV. t 

Por conta e ordem  de  um eim. senhor, que 
mudou sua lesidencia 

H ,-VV K N D O  D K BOM 

uma boa mobJIÍa de ?Ma, jarro.i para flores, 
rico cuHrdn-casacas, CJIU jiorta da espelho, c»- 
ma Iraiiccía, ditas pura Sfilteiro, bom ffusrda- 
veetidoâ. toiiutti! com petlra murrnore o eopelbo 
oval, gfu«rda-vcstidoe de vtnbatiuo, mesa elás- 
tica de jantar, ditas üe i;iigojt.mar, cadeiras 
austríacas, puarda-louça e outroa artigo» e mo- 
veis do uso doméstico. 

Quantidade de pássaros 
Canario<i belga», legítimos, em casaes o vi- 

veiroy, ditos Bulteiroí). habiús, tioldados, etc, 
etc. 

QUINTA FEIÍÍA.   :íl, A'.S 10 \\'i HORAS 

Graiidr; e completo sortimento em exposição paru presenles ile festas. 
Variedade de objectos para escrjptorio. 
Artigos de óptica, etc, etc, elfi. 10- 

NOVIDADE 
Para as lesias de  'mio biiiii t Mi 

ã9->i •c* I rii£  vjiii 

KiiJiyi 
Jacob Lcvy 

Constando de artigos rie gosto, rico sortimento de brillianlüs, pulseiras, adoreço», inedallias, 
fichas, correntes, relógios, serviços para escrij»torío, e outros tnuilos artigos, que seria longo enumerar, 
fsquacs são de escolhido gosto e por preços büM COMI'KrHNCIA. O atinunciantc fez em todos os 
jlgeclos grande rediicção além daijaelia que já era conhecida. Relógios de ouro de lei, para bouiem, 
{<at valem 100^000, vende-se por (S,$'iOO ; dito*i com corrente do ouro de lei, para souliora, porèü^OOO. 

A casa do annuneíante, receíieniío por todos os paquetes da Kuropa sortimento das melhores 
fabricas, é a única quo pódi; offerecer as melhores vantagens por isso que COMPRA A [)INliF.iRO, e 
tam seguido a divisa. 

Leilão de moveis 
Stoherto Tavares 

KABA 

Vender barato, para vender muito 
Esta casa veade seas artigos 20 "Io mais barato que outra qualquer. 10—3 

I 

rüloneertos aSançados. Compra-se ouro* prata e brilhantes 

S9   RUA D0COMMERCíOii29 

Liexta-feira, SI do corrente 
A'.S   10  !/2   llOir.,3 

(5-KUA RPISCOPAL—ti 

Venda 'Ui ;-:"gu!nl(i : 

Uobi!Í'5 (Ia olrn, com i\a\m.i\ peçn". esjjfrlhofi- 
quadrns, cKiQn.s JüIDI ere;inç'i!', ditas para uri^a, 
dou, ditJi^' ji.-sr.'-, «TÜeiros. üon-íolo^, rneva'* para 
jantar, af:i!'iri')K envioraçndo.s. riiíJe;r;'.>-, me- 
xas ci.mti.orfnw, iMJiftõeH, viisns, o outros ur- 
tigos projntoy i','; liian CT-íI I\I: ramüia, que í*'-'- 
riio vfndi^ios por CJIIíü ú-I inna p'.'>ísoa ijtie f-e 
retira. 

O   PlíKDIO 

de doii" lanço?, com notão, terreno e n*.'iin, se- 
rá igualmente vendido, citso teüha \iXfXtn<Ua- 
te. 

Sextd-ffjira, íiU, do correníe 
A'8 10 1(2 horas 

Brinquedos T T T 
• • • 

UoQ {*rande »nrtímeQto o que ha de mais 
bonito e de mais bxrato neste gênero. 

Lindísí^iniaB bonecna da bormcha, de louça e 
da masãs, o que ha de main perfeito. Carros, 
nimans, «abreu, «apingardac, pistolas, etc. etc. 

Casa do Hosson (cabelleireiro) 
48 — Rua de  tí.  Bento — 48 
\u-i {itm d. e. um d. n. ] 

NÁVEGAÇ^ A   VAPOR 
O paqaece   a  v«p*r 

RIO DK JAIVEIRO 

Commandanta   I.» tenente Prado SeiXM. 
8«hifá no dia 31  do corr^nta. áa 2 horaa d«- 

tarde, visto que o governo o fez traoaferir ptr«: 

CANANéA, 
IGUAPB, 

PARANAGUá. 
ANTONINA, 

S. FRANCISCO, 
IT/.JAHY, 

DBSTKBRO 
BlO-G»AKDB, 

PELOTAS 
PORTO-ALEORK 

a MONTBVIDBO. 
Racebe carif» e pftHsageiroa. 
Trata-se com o aífeiitf'. 

JOÃO  A.   PKlíEIÍiA DOS   SANTOS 

SUA VIKTK OiTO DK SETKMBHO N.2Õ [ANTIOA  RUA 
SKPTENTSIONAL) 

NOTA. —Roca-se aos srs. carregadores" pre- 
venirem até o dia 2;i do corrente, que quão* 
tidade da carfra tern de embarcar. 

Recebe-fie.oH conbecimestos até a véspera dft 
aahida do pa^juete. 

Bonitos  presentes 
PARA   AS FESTAS 

Na Chapellaria Bierreoibacii 
eDCootrnm-se elegantes artigos Darif^iuDiiea, mí- 
moBca presentes para homena o se.nhoras por 
preços baratis. 

Õ5-RUADES.   BSNTO-55 
t!-5 

Dl E volta de su« visfíCU), o abmxo as^ignado 
tem a bonra dn particiiiar ás exmaa. fami> 

lias que o honraram com a nua confiança e ao 
publico em ger^l que. tendo algumati horna va- 
gas para o luez de Janeifo. preti^nde emprega^ 
1-aít dando, coir:o antes, liçôeji partículires de 
Francez. loglez. AllernSo, MatbemeticaB, His- 
toria, Geof^raphia e Cnllif^riipbia. 

Km casa. de 2 á^t 4 horas. 
26-RUADIíS.'J03E'-26 

3-3 B. P.rtier. 

COIIREIO DA COllTíí 

^o senado, a 2?, votou em 'A.' discussão quasi 
todo o projncto da reforma eleitoral, ilenoís de dois 
discursos contra dos sr*. Silveira d.i Motta e Car- 
rão. (li/endo t>sle ullinio que perijjava a monurcbía 
se a refoiitia (osse aiipro^ada. 

Apesar desta opinião o senado adoptou bontem 
a reforma. 

Na t:atiiara dos depuladoá uno houve sessão. 

A assomblúa provincial legislativa de .Minas-Gc- 
racs, á imitação da do Uio de Jiiiitúro, incluiu na 
lei do orçainenlü o imposto de l:r)00{t pi;!» averba- 
çào década escravo trazido de fora da província. ' 

TI-LI:GKAMMAS 
Bcrne, 27 de Üczcmhro. 

Suicidou se o presidente da Confederação Suissa 
Acredita-se que ferani motivos particulares quo 

o levaram a esse acto extremo. 

Cape-Town, 2" de De/erpbro. 

Noticias do Natal iinnunciatii que a columoa ia» ; 
gleza de expedição, enviada contra os Üasutos, te^.. ',■ 
ve um encontro com esses insurgentes, e solTrcu 
um revcz que lhe cuslou 130 mortos c grande au- 
mero de feridos, sendo obrigada a bater em retira- -; 
da.   Este acontccioiento espalhou grande conslcr-   ; 
nação na golunia ing[eza, de Natal, c o governador ^, 
oraeoou que seguisse immediatamcnte uma eolum- 
na de reforço. 

TTp. do (70iT<*úi PatcUiiiiM. 

P-;. 'yff '■*, 

'^'^'■■■í^-iij'"-"/^-    .'   ' ■ - 
- ,   --^ ,-!■'./;.*.-^ 

■ív/' 


